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Secção religiosa.

DE QUATRO GENEROS DE ESPIRITO 
MÀU, DE QUE O ORGULHO È

PAE.
a

0 primeiro d’estes maus es­
pirites, é o espirito d’indocilida- 
de. ,

A indocilidade não é a deso­
bediência; èmais c é menos. Po- 
de-se ser muito indócil, sendo- 
se obediente. A indocilida de 
[no sentido da palavra latina 
íindocilis», que não se deixa en­
sinar] faz coin que a gente es­
teja cheio de conilunça nu,» 
próprias luzes, e que se não te­
nha confiança nasluzes d’outrem. 
Não se acredita ninguém. Não 
se respeita o espirito nem. a au­
ctoridade de ninguém. A indoci- 
lidade está menos ainda no acto 
externo do que no espirito, e no 
coração: eis porque aEscriptura 
diz: «Cor malumincredulitatis».

0 inconveniente immcdiato 
d’este espirito d’indocilidade, é 
privar o mancebo indócil das lu­

zes d’aquelles cuja sciencia, sa­
bedoria, experiencia e dedicação 
os chamam a serem seus guias; 
deixal-o caminhar só e sem a- 
poio, exposto a todas as quedas, 
que a sua presumpção e inexpe- 
riencianão deixarão d’encontrar; 
e fazel-o sempre gastar em ten­
tativas infructuosas e experiên­
cias ruinosas um tempo ou facul­
dades,'cujos fructos sem isto te­
riam sido talvez precoces e se­
guros.

E d’aqui, que desgraças mais 
tarde na vida, que origem de 
faltas sem numero, é quanto im­
porta prevenir estas desgraças 
pela docilidade na juventude! 
quantos talentos ficam estereis, 
quantos se tornam íunestos! quan 
tas naturezas felizes, que enlás- 
guescem, e quantas caem no mal, 
orgulho que torna indócil ás li­
ções da auctoridade, da expe­
riencia, da superioridade, da de­
dicação, e antecipadamente fe­
cha todo o caminho aos conse­
lhos prudentes! porque, quem 
ousará expor-se a dar um con­
selho, cuja inutilidade se prevê?

Pois bem ! devo dizel-o, esta 
terrível indocilidade é o grande 
mal na mocidade christã. Amo- 

1 cidade do século é grosseirãmen­

te desobediente: a mocidade pie­
dosa, é algumas vezes profunda­
mente indócil. O orgulho, inna- 
to em todos os homens, encon­
tra-se alli sob a forma d’uma es­
tima de si proprio, desfigurada 
talvez, mas profunda, eque cria 
um pasmoso espirito dc resistên­
cia.

E’ myster attender a isto mui­
to em matéria de educação, nem 
póde alguém encarregar-se d’el- 
le, senão o comprehender.

[Continua].

DISCURSO PRONUNCIADO NA CA- 
MARA DOS DEPUTADOS NA DIS­
CUSSÃO DA RESPOSTA AO DIS­

SIDENTE DO CONSELHO, FONTES 
PEREIRA DE MELLO.

(Continuação)

Mas diz-se depois: «Porem, 
como é que se deixava passar o 
rei sem escolta e sem guarda pe­
las provindas do Minho, Traz 
os Montes, e por uma pequena 
parte da Beira, e o mandavam 
escoltar d’aqui para Cintra.e pa­

ra Mafra, apresentando-se a ma- 
gestade como ameaçada de si­
cários e agitadores ?!» E’ porque 
as circunstancias tinham muda­
do (apoiados). E’ porque o go­
verno, que sabia que podia acon­
selhar a El-Rei a viagem ás pro­
vindas do norte sem receio al­
gum pela ordem nem pela mo- 
narchia, em aos contraposição 
receios dos illustres deputados, 
o que felizmente dá razão ao go­
verno e não a ss. ex.aí; o gover­
no que tinha visto isto, viu por 
outra parte, que tendo-se des­
coberto uma conspiração que a- 
tacava a ordem estabelecida, 
uma conspiração que punha em 
perigo os poderes públicos, se­
ria de certo immensa imprevi­
dência se acaso elle, que tem a 
responsabilidade da ordem pu­
blica.. não.tivesse vp)aHnnnrnl1 o 
vontacle, a ser acompanhado pe­
las suas guardas (muitos apoia­
dos). r

Essa responsabilidade cabe- 
nos toda; sed’ahi resulta algum 
mal imputem-n’o todo a nós, 
porquê d’elle temos toda a res­
ponsabilidade. *

Mas se acaso, o que Deus afas­
te, houvesse um caso qualquer, 
não digo uma offensa pessoal á

Majestade, mas um desacato de 
qualquer ordem que fosse; que 
nos diria o illustre deputado, 
que nos diria a própria opposi­
ção, que está agora depois do 
facto, depois de saber que El- 
Rei transitou pelas provindas 
do norte sem o mais leve des­
gosto, accusando-nos dos peri­
gos que podia correr a Magesta- 
de ? Que diria a opposição se a- 
caso em logar de ser uma sim­
ples hypothese fosse uma reali­
dade que na estrada de Cintra, 
Mafra oil Cascaes houvesse al­
gum desgosto, que mesmo não 
passasse de simples desagrado 
para a pessoa d’Ei-Rei ' E’ isto 
que se evitou. Quiz salvar-se o 
principio moral. Todas as accu- 
sações, sejam estas ( apoiados). 
Liz-se também que o governo e— 
xaffprmi na cnOCI __
do paiz, se acaso por falta de pro­
videncias houvesse algum resul­
tado deplorável, resultado no 
sentido que acabo de dizer á ca- 
mara (apoiados).

Mas esta revolta, que foi um 
expediente do governo, que foi 
uma fabula, que foi uma inven­
ção, que foi, finalmente, umafar- 
ça ridicula, como ouvi dizer n’es- 
ta casa, esta revolta, comtudo, 
produzio taes resultados que

rs
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compra de um touro de raça schwite é meu fim 
crear no districto uma raça pecuaria que não e- 
xiste—uma raça leiteira.

Pelo mappa 25.° podereis avaliar as diver­
sas producções agricolas, e pelo 27.° a quanti­
dade das diversas especies de gados existentes 
no districto, e pelo 28.° o consumo das carnes.

SERICULTURA

Alguns 'íentamês~se temTeito para a crea- 
ção do «sirgo» em dilferentes concelhos do dis­
tricto e nomeadamente no da Povoa de Lanho— 
so, onde até jáhamachinaspara á fiação do ca­
sulo, e em Cabeceiras de Basto.

Todavia numa região tão propicia á vege­
tação da amoreira revelia realmente descuido o 
pequeno dcsenvolvimente d’uma industria em 
que poderiam entreter-se, com vantagem para 
os partieul ares e para o paiz, as mulheres que, 
alquebradas por um trabalho pouco remunera­
do vivem na penúria extrema, quando não tom­
bam na extrema degradação. Com esta indus­
tria conseguiriamos moralidade, arrancando aos 
prostíbulos muita infeliz, arrojada ali pela fome, 
e lograríamos crear uma nova e abundante fon­
te de riqueza nacional.

No Vivarais, em França, os habitantes eram 
selvagens e barbaros. As mulheres, oceupando-se 
em trabalhos pesados, emparelhavam com osho-
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Eu não vejo outro recurso senão o do ap- 

pello á caridade publica.
Por esta forma lembrou-se ha muito pou­

cos annos um benemerito professor d’instrucção 
primaria de Guimarães de dotar a sua terra com 
um asylo d’infancia desvalida. Pareceu isto ge­
ralmente uma empreza inexequível, e quasi to­
dos evitavam já o encontro com o caritativo 
utopista. Mas aquelle excellente senhor, como 
lhe chamavam, não desacorçoou com a descren­
ça dos ^conterrâneos, e, coadjuvado por umâ se­
nhora, fadada para ser mais tarde o anjo bom 
da projectada guarida d’innocentes infelizes, fez 
uma direcçâo interina, que sollicitou e obteve o 
convento vago do Carmo, abrindo em seguida o 
nascente estabelecimento com quatro ou seis 
creanças, que se sustentaram bastantes mézes á 
custa dos bemfeitores particulares.

Hoje recolhe já trinta e cinco asylados, co­
mo vereis do mappa n.° 21; tem feito e conti­
nua a fazer obras em grande escalla; e se pro­
gredir, como até agora, dentro em breve serã 
um dos melhores asylos do paiz.

Conta-se que o Marquez de Pombal depois 
de examinardous projectos d’egreja, um gran­
dioso, outro modesto, que o Provincial dos fra­
des franciscanos submettêra á sua approvação, 
perguntára: ,«E de que meios dispõe a ordem 
para a obra?»

A’ resposta, que da caridade publica, tor-



'quando foram affectos os docu­
mentos, que o governo pôde co­
lher, ao poder judicial, que é um 
poder independente, achou este 
provas para pronunciar muitos 
indivíduos implicados n’ella (a- 
poiados).

Será o poder j udicial também 
comprehendido n’esta farça ri­
dícula que o governo represen­
tou, e idcste expediente que o 
governo inventou para seu uso? 
Será o honrado juiz de 1? ins­
tancia, que todos mis conhece­
mos e respeitamos, algum agen­
te da auctoridade que fosse se­
guindo as instrneções do gover­
no, pronunciando.cidadãos que 
nâo estivessem realmente no ca- 
sode merecer esse procedimento ? 
Será a relação de Lisboa, com­
posta de distinctos jurisconsul­
tos, também subordinada ao go­
verno para interpretar do mes­
mo modo, e confirmar a pronun­
cia da l.a instancia, na parte em 
que a confirmou? .

Mas diz-se. A relação confir­
mou n’uma parte a pronuncia, e 
não confirmou n’outra, porque 
não havia o crime que se accu- 
sava. Eu não sei se houve nem 
senão houve, os tribunaes é que 
hão de decidil-o. Mas eu tenho 
para mim que, se a relação não 
confirmou essa parte da pronun­
cia da l.a instancia, foi talvez 
porque não estava sufficiente- 
mente provada para se poder 
confirmar (apoiados). Mas note 
a camara, que prova isto ? Que 
prova mesmo que fosse confir­
mada ou não confirmada uma 
parte da pronuncia, com respeito 
á conspiração de que se trata? 
A relação tinha de resolver so­
bre um ponto restricto (apoia- 

■ u. uuinhuupciLua um iiiuivid'úõ 

que reclamou e interpoz recurso 
para ella (apoiados), um indiví­
duo que entrou na conspiração, e 
note-se que eu estou estabelecen­
do hypothese e não estabeleço 
these. A relação podia compre- 
hender qué um indivíduo tives­
se uma parte mais ou menos di- 
recta na revolta, que a tivesse 
sómente n’um certo e determi-

nem um só oíliuial dos «pie fa- convencimento de que havia uma 
ziam parte do quadro cffectivo revolta no dia seguinte, porque, 
tomou parte na conspiração (a- 
porndos).
" Isto é altamente honroso, re­
pito, e todos aquelles qúe amam 
a. paz publica, e se interessam 
pelo bom nome e credito do exer­
cito. devem regosijar-se coin a 
circunstancia que acabo de refe­
rir porque é verdadeira, e alta— 
mente significativa.

nado sentido, e não na parte de 
que o accusavam,oque tudo tem 
de ser resolvido e julgado pelos 
tribunaes; mas isto não destron 
de modo algum a apreciação da 
justiçado l.a instancia.

O governo não caracterisou a 
revolta, o governo não lhe deu 
nome, não lhe deu insrincto, não 
não lhe attribuiu desígnio; o go 
verno foz o que devia fazer. Es­
tava no seu po.-to. Sabia que se 
conspirava; não se enganou, por 
que o resultado prova a verdade. 
Mas eu ainda que tivesse delar- 
çar o poder por ter sido enganado 
nas mirrnas stipposições. préleria 
isso átriste c msolação de ver con 
firmadas as minhas .suspeitas pe­
los tribunaes do paiz. Entretan­
to o governo não se êiigaiíou, e 
a prova está no «veredictum» 
dos^tribunaes.

Que sejam condemnados, que 
sejam sentenciados, o governo 
nao tem nada com isso. Basta­
va ao governo que. os tribunaes 
achassem (pie havia motivo pa­
ra pronunciar, para ter feito o 
seu dever. O governo não podia 
nem queria ir mais longe: cum­
priu o seu dever Íealmente.

Não quero de modo algum 
aggravar a situação dos indiví­
duos que estão implicados n’este 
acontecimento; ha considerações 
de ordem nnuito elevadas qúe 
me; obrigam a este proposito, e 
'por isso não digo senão o que é 
já do domínio publico.

O que posso certificar é qué 
o procedimento do governo. foi 
todo em harmonia com os inte­
resses do paiz.

Que queriam os illustres de­
putados que o governo fizesse necessidade, é niesmo unycrimp. 

consequência, não querendo ser 
réu d’este crinie, e para que, .em 
logar de nle virem agora atacar 
pelo que pratiquei, nle não ata­
cassem pelo não ter feitOj tomei

cendo-os não tomasse as provi­
dencias, procurando orientar-

var~
ConSpirãvá-seno exercito por- 

tuguez. Disse aqui o illustre de­
putado que o governo tinha lan­
çado uma afronta ao exercito. 
Arão é exacto. 0,‘governo sabia 
pie uma parte dos officiacS in­

feriores dos corpes, ed’esses mes­
mos só uma parte, conspirava. 
No meio de tudo isto é altamen-

se o tivesse, é impossível que dei­
xasse de proceder; eu- conheço 
o ha muito, sou amigo dp cava­
lheiro que então geria a pasta 
da guerra, e sei que não è ho­
mem para recuar.

E accusam-me por ter eido mais 
feliz, por saber o que os illustres 
deputados, então ministros, não 
souberam! Feliz accusaçãoé es- 

im! Prova que sc não

0 sr. J. T. Lobo d’Avi!a:-. 
Peço a palavra.

0 Orador:—Náo devia fazer 
isto? Os illustres dcpúlados quan­
do faziam parle do ministério dé 
1870, qne apoiei, e que apoiei 
íealmente, torno a repetir, não li. 
nham atraz de si outro moviinen- 
to de 19 de maio paia lhos servir 
dc estimulo e de precaução; mas 
linha o governo a rpic lenho a 
honra dc pertencer, e por conse­
quência a nossa responsabilidade 
seria muito maior, se pela segun­
da vez, talvez, a mesma gente pro­
duzisse os mesmos resultados.

Mas c uma farça ridícula, esta 
farça inventada pelo governo e 
lesenvolvida, e tomada em consi­

deração pelo poder judiciai; e ao 
mesmo tempo o illustre deputado 
o snr. José Luciano diz, na ulti- 
ma sessão, que me lembre da leal­
dade com que tinha andado, edas 
comniunicações que me fez um dos 
caracteres mais respeitáveis que eu 
comheço, e dé qué dou testemun­
ho, ò sr. duque de Loulé.

Eu nãó vinha decerto trazerá 
camara revelações dé toda e qual­
quer ordem que tivessem o caracler 
confidencial ou particular; mas se 
o illustre deputado me faz uma in­
sinuação, que eu aceito, respondo 
-lhe com ella.. .

Ó sr. josé luciano:—Não fallei 
cm communicaçõos, fallei cm leal- 
ladé do nobre duque de Loulé.

O orador:—O illustre deputa­
do fez uma reticência, disse que o 
governo bem sabia; mas eu digo 
ao illustre deputado que o sr. du- 
rinp Hn í zndó hntnc>il>nen * rerpé 
la era uma farça ridícula < (apoia­
dos)».

Digo ao nobre deputado e aos

Houve'alguns sargentos que . sa para mim ! Prova que sc nao 
estavam implicados, e tanto qúe . fui mais feliz do que os outros, 
foram pronunciados; houve of— I fuimais acautelado (apoiados), 
ficiaes qne não pertenciam aos Nem quero accusar ninguém, 
quadros, houve paizanos. A res- não está isso na minha índole, 
peito d’estes últimos o governo ncm é proprio do logar que occu- 
eiitregou o negocio exclusiva-1 pO ^o accuso,“defendo-me(mui- 
mente aos tribunaes; nem um los apOjados); mas por mais que 
só áefo praticôu que estrvesse! -re5pejlC} e respeito muito, as qua­

lidades dos ministros de 1870, 
contra os quaes se fez o movimen­
to de 19 de maio, ministros a 
quem eu apoiava, e invoco o tes 
temunho d’elles lodos, para que” 
me digam, se os apoiei lealmen­
te. . .

(Pausa,).
Vejo que se calam, e isso pro­

va a meu favor.
O sr. J. T. Lobo d’Avila:—a- 

poiado.
0 Orador:—Eu respeito mui­

lo, CAmo ia dizendo, as qualidades 
pessoaes dos cavalheiros que en­
tão constituíam o gabinete, e con­
tra os quaes se fez aquella revolu­
ção; não sei se a poderiam ter e- 
vitado, créio que não, mas posso 
assegurar á camara, que a tive 
sempre diante dos olhos como um 
perigo, que era preciso conjurar 
de fuI uro. ■_____ ______________

rurguuiotu, acaso alguém I- 
gnora quaes eram os elementos.- 
que entravam cm grande pirte no o ____  w. ,uiauu
movimento de 1872? Ninguém o í amigos políticos qne Ih^pergun- 
ignora; e nem eu, nem o governo, í tem «(apoiados)». Ora quando lia 
devia ser tão inepto, que conhe- unia aúcloidade d’csta impor- 

i- tancia e qur está acima de toda a
,. • ., , . ’ éxcepção, cGeio eu que se pòdd

se dia a dia, de hora a liôf.q do responder cj.om ella triumphanle- 
ménte áque lies que dizem, que o 
governo p ^atiçou uma farça, in-

IlULXbV <lvd UL 1UUUUVP j 

;6'ãcfõ praticdll que 
fóra das leis.

Quanto aos militares, todos 
sabem que ás leis militares são 
mais latas, mais largas e que 
dão mais margem para o gover­
no poder proceder.

O governo sabia qué sé cons­
pirava, sabia que se tratava de 
uma revolta, e então havia de ser 
tão estulto que deixasse em paz 
as armas e os braços dos conspi­
radores? (apoiados).

Os que eu suppuz que eram 
braços armados da revolta man­
dei-os prender. Não me enganei 
a respeito de um só.

Eu sei que se argumenta con­
tra as medidas preventivas, e ar­
gumenta-se bem debaixo de cer­
to ponto de vista, quando ellas 
atacam as liberdades publicas e 
os interesses iridividuaes dos ci­
dadãos; mas quando significam 
a prevenção a favor da ordem pu­
blica e das instituições são uma

réu d’este crinie, e para que, .em 
logar de nle virem agora atacar 
pelo que pratiquei, nle não ata-

as medidas de que me accusam. ■ 
Fallou -se em 19 de niáio, è eul 
estou infimamente convencido 
que o governo d’esse tempo, de 
que fazia parte um illustre depu-

te honroso para o exercito que jtado que está presente, nãotinha fezos á policia.
qne se praticava nos logàrès de-
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nou o Marquezi <tEntão o niM? caro».

Bem sabia o illustre estadista quanto vale 
c quantos prodígios opera a mais sublime das 
virtudes christãs.

DOTAÇÃO DO CLERO

A falta duma lei reguladora d’este assum­
pto occasiona duas injustiças, uma que fere o 
parocho, outra que fere o pàrochiano.

Desde as egrejas que rendem com difficul- 
dade 120$Õ00 rs. até ás mesquinhamenté com­
putadas em 1:000$000 rs. ha uma escala de in­
termédios, impossível de numerar.

Entre o alivio completo da côngrua, de que 
gozam algumas freguezias, até á enorme derra­
ma que para sustento do parocho sobrecarrega 
outras, a escala não tem menos graus. E nem a 
differença em favor dos parochos deriva do 
inaior trabalho do curato ou de despezas supe­
riores ã elle inherentes, nem a dos onus entre as 
freguezias se pauta na maior riqueza d’clles.

Se aggrávarmos taes desproporções com a 
diversidade de usos parochiaes, com primícias e 
outros beneses que pesam desigualmente. sobre 
os prédios, com fundamento rio còstume e não 
na renda, teremos posto a claro a irregularidade 
e carência de base nos impostos destinados á 
sustentação dos curas d’almas.

Tudo que não seja dividir as egrejas em
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Classes, segundo as quaes o parocho receba uma 
letiibuição fixa para viver decentemente sem 
dependencia do freguez, e quanto não fôr obri­
gai o. cidadão a contribuir sempre, destine-se 
ao que se destinar a contribuição, na proporção 
do seu rendimento, é manter o cahos, que des­
prestigia tanto a lei que não assenta na equidade, 
como o funccionario que a executa, conscio da' 
razão dos que se queixam d’ella.

1 arece-me, pois, este um dos pontos mais 
dignos do vosso esclarecido exame e uma das 
matérias mais merecedoras de occupar um lo— 
gar na vossa consulta.

AGRICULTURA

A creação das sociedades agnculas não 
tem dado o resultado que se esperava. E’ isto 
para lamentar por ser a agricultura a indus- 
triá que emprega maior numero de braços e 
representa maior riqueza entre nós.

O excellente relaterio do intendente de pe- 
cuaria, que por extenso não mando imprimir, 
informar-vos-ha não só do movimento das co- 
brições, como também dos ensaios feitos no 
horto agrícola com os adubos chimicos do snr. 
George Ville, ensaios que reputo de grande im­
portância.

Propondo-vos a verba de 100$000 para a



,BI|o a rcvoll I para seu uso 
jlosapoiados.—\ azes;—Mui 
icin) ,

(Ontmua).

e em poder dc Anua dc Gas-■ --------- ; todos os ill.mos e ex.mos snrs. cí Cidade, e nó dia 29 do corrente rinha e em poder de Anna de Gas-
dirigb-se » Albei ;o‘ An- snrs? <]ne tanto so interessarem pelas IO horas <la mnnhã, os se- iro 781,'520” que corrospoiM 8 a 

onio Luiz/ de Caninos—Vizeu, pelo restabelecimento da sua guintes bem de raiz, todos situa-4() razas Ja antiga medida ue la­
nara ondedeve s >r dirigida, to- saúde, e principalmente á Meza dos na freguezia de Donim, a^a- 
i, . i • i- ‘ i ..../i.,zi« /Lxc Sxnnfn» Pn.s- hfflvo cíiinno da neca das noei-

gnatura esta recente em preza 
pod
tom o Luiz de Campos—\ izeu, 

<la a correspondência franca de 
porte.

,mos e ex.mos snr

pelo restabelecimento da sua k

IRexiíças.—Tem recrudes­
cido, ii’estcs últimos dias, a epi- 
jeniia das bexigas, apparecendo 
casos mais repetidos, e com el- 
lèsalgunsde «purpura», que tem 
sido todos fataes.

Ravcrido-se pedido ao gover- 
noO convento dc S. Francisco 
para provisoriamente servir de

fe de milhão branco, louvado na 
quantia de 17§600 rs.; e bem 
assim se tem de arremalar lodos 
os frucios e rendimentos das pro­
priedades que se leem de anema- 
tar, e acima louvadas. E isto por 
força dc execução que Dorothcia 
dc Barros viuva, c filhos da íre- 
guezia de Quinchães e outras par­
tes, movem bonlra ds herdeiros 

1 de Christovão José de Barros mo­
rador que foi ria ditá freguezia, 
de que é escrivão Mariócl de Sou­
za Lo li rei ró.

ber: o campo da peça das ribei- 
ras, avaliado em 49$200 rs.— a 
leira do covêllo, avaliada em rs. 
15.9000—o talho do covêllo, a- 
valiado em 40$500 rs.—a peça 
dos panlos, avaliada em 18$000 
rs. —a leira da sêára, avaliada 
em 15&000 rs.—e a bouça (Ven­
tre os pócinhos, avaliada em rs: 
12 $000; sendo esta avaliação, 
livre para sempre, e serão os 
mesmos bens arrematados por 
quem por elles mais dér sobre a 
sua dita avaliação, ou sobre a 
mesma, com abatimento da 5.a 
parte.

da irmandade dos Santos Pas­
sos c seu digno capellão; vem por 
esté modo por o não poder fazer 
pessoalmente signiiicar-lhe o seu 
eterno reconhecimento.

cozer a nossa farinha sómente) ‘
\por um minuto, já que porj joao Evangelista da Cosia Vci- 
<meio de uma invenção privi-l^., „„..... _ ' ‘ 7 '
.legiada temos podido cozei-al|u’e| das Qaldas de Vizeila. ’ 
«no forno antes dc embalá-la,r • • - --- -----
«o que lhe dà uma côr mais' 
«escura, e am gosto muito mc- 
«Iborado.»

N. B.=A datar dc hoje bastará 
«

meio de uma invenção privi-^, abbade da freguezia de S. Mi- 
vem 

por meio da imprensa jà que o 
não pode fazer pessoalmente, em 
virtude de que ainda o seu estado 
melindroso de convalesce ite o não 
permilte; agradecer a, todos os 

n ill mos e ex.mos snrs e também rc- 
incansavcl em promover’© melho- / «O governo inglez decretou jVf>ie’K^SS*,n<?S c0”r^ns ’PJÍ 
ramento das condições da salubri- qnP se dê um prémio muito bem te a sua Pe,,o0sa °r|'!Z! a'
dade publica, por meio das pro- merecido de 125:000 francos ao|,am na Ordem leicci-
videncias de que jà demos noti- sr> doutor Livingston, pelos se-‘,a de S. Francisco de Guimarães, 
cia e d’outras que vae toman-us descobrimentos importantes protestando a lodos gralidao e 
j0’ pa África. O celebre exploradoiyitferecondo-lhes 0 seu limbado
<jíarroíillio.—Grassatam-lqUeesteve dezeseis annos entre os préstimo naquella localidade.

i j.........  /-x j Faltaria aos deveres de civili
dade, e seria a(é um crime de le- 
Isa educação se d’eslc mesmo lo- 

ur 'gar não patenteasse o seu reco- 
nhecimento para com a respeitá­
vel meza (Ia referida ordem, pelo 
modo c disliiicção com que o re 
ccbeo e tratou durante a sua en- 

,ifermidade: para com o intelligen-

hospital de variolosos, ainda não| 
houve resposta; mas o digno ad-< 
ministrador do concelho continua

4. Extracto dc nhi artigo do 
pciiodico de Paris—«LoSiécle:»

«O governo inglez decretouí
Vende-se uma propriedade 

composta de cazas sobradadas, 
terras d’horta e de cultura, si­
ta na rua d’Arcella ,d’esta cida- 

tem de arrematar no Tribunal ju>> comsahida para o monte de 
dicial d’esla comarca estacionadoj 1>J?> eestra an0 'x<l,ie '‘'e£í x , .. 'ra rafe, com reserva <lo usoíru-
nó exliilclo comento desta Quem pertender dirijá-se a
de a raiz frucios, e rendi-1Antonio José da Silva Ferreira, 
mentos de uma morada de casasl^ rua Espirito Santo; ifesta 
lerreas, com sua hórla e olival si-'cidade, 
tuada no logar d’Eirós, freguezia 
de Quinchaens, pertencentes apé- “
xeculado o reverendo Maríóei José: Antonio do Couto faz publico 
de Barros da mesma freguezia,jqUe o carro que sahia d’esta ci- 
louvada para sempre livre de forojdàde para o Porto ás 6 horas da 
e laudemio na quantia de reis manhã, continuará a sahir ás. 5 
63^765;--o campo da Serriuhajdesde o dia 2 d’àbril em diante, 
situado no logar assim chamadoí Guimarães 25 de niarço de 
na dita freguezia; a sorte de mato|1873. 
do Cavallo Branco, a sorte de 
mãttf da Pedra Quebrada, e a sor­
te de mato de Novainho, todos 
situados no monte denominado doi 
Cavallo Branco na dita freguezia’ 
de Quinchaens, pertencente aos c- 
xeculados José d’01iveira c mu- 
her, louvadas para sempre livres 

na quantia de 329$940 rs.; uma 
propriedade de casas lerreas e col 
maças com suas borlas, e mais 
pertenças situadas no logar da 
Serrinha ria dita freguezia de 
Quinchaens, pertencentes ao execu 
lado o dito reverendo Manoel José 
de Barros da dita freguezia 
da para sempre livre de foro e lou- 
demio ria quantia de 65$325 rs.(

Uma nwra.lá de casas sobrada- fregUCZCS, (|(ie leill li VCUílC 
^eid^tudtlípmio X s, X- colchões (le lodos os lama- 
da no logar da Pica freguezia de I1I10S C IHOdclOS, IravêSSOiCOS 
S. Gens, o qual se acha' louvado 
para sempre livre na quantia d:.
57§330 rs. > lextofos e concerta lambemO campo do Revenho s-tuado;^ PAmmAllAC
no logar de Paredes Ireguezia < 
S. Gens louvado para sempre li­
vre na quantia de 229^840, rs.; 
o campo da preza e I 
dó mesmo nome situado no dito 
legar de Paredes e dita freguezia 
louvado para sempre na quantia 
de 276^867 rs.; o casal da Lõ- 
ma com todas as suas pertenças, 
e que se compõe dc casas ter­
ras lavradias e de mallo, situado 
no lugar de Paredes freguezia de

■ S. Gens, comarca de Fafe, avalia­
do para sempre lh re j.e lodos os,gada moies^a> qUe S{$fr( 
encargos na quau ia e . $ sua mulher que lhes não (
rs • um roço de matlo chamado - 
l a * y ill • 11JL±U)£ XJ k/CVk/ |2<XJL Oi V 11AU111UVO

de Provisão situado no monte de.^e tenra edade;e para não mur­
em Urgedo, na dita freguezia de S. ireremdefòme implora ás boas 

Tribunal Ju- Gens, avaliado para sempre livre almas o óbulo da caridade.
n l™, Theresa da Silva Pe-dicial3’esta comarca, no extinto na quantia de 187$00a rs.; fru- Mo.» «u 0. ' -
D. Anna ineresa aa ôiiva t e uicmiu cbu» u n . ctos c0 hidos no campo da Ser-.de hermentoes.
ira summamente agradecida a convento de 8. Domingos d esta j cio» t

No dia 5 do proximo mez d’a- 
bril pelas 9 bocas da manhã, se

OJ . ... . , r ..... ....

L~ us descobrimentos importantes proleslando a lOuós gralidao e 
|na África. O celebre exploradoiyifferecondo-lhes 0 seu limbado

bem nas creanças, a epidemia do habitantes do O este d aquelle pa-j 
garrotilho, que tem morto mui-jz ^provincia d’Angola); cmn-l 
tas. 'municou á real sociedade, porme-í

0 nosso amigo c accreditado U()l.es muito interessantes ecuri-| 
commerciante A. Campos da osog aCerca das condições mofraes 
Silva Pereira, teve o desgosto e physícas d’esses povos felizes e 
de ver todos os seus filhinhos a- favorecidos da naturesu.
tacados da terrível doença, ha- «Sustentando-se da planta 
vendn-lhe fallecidojá dons. ' mais benefica que produz es-a

I» ror o — terra fértil, a He valeste tere,
E’ amaidiã, se o tempo o per- epes Se vêom isentosdas enfern i-Jle e já bem conhecido facultativo 
mittir, que sae a magnifica pro-dades mais terríveis que podem Joaquim José Gonçalves Teixeira 
cissão de Passos, que este anuo atormentar a humanidade, taes (]e Queiroz, pela assiduidadecom 
irá, como no anno pieterito, <a—ç^mo a tisica (consumpção), tos-iq^g q visitou e dcligencias em 
brilhantada como brioso reoi ge,asthina, indigestão. gastiites,;(.oníhãiei’ a moléstia: para com o 
mento de intantena 3, por es- canero, estremecimento e enfer- p inJirinsn r-mpllãn An-
tremado obséquio e deferencia mjdedes dos nervos qua descon-1} ‘ • . 1 'T • • ' n i
do seu digno commandante. I1H(,nI1) omuleUmenU. tomo Joaquim leixeu-a pela boa

Aiiiiiittcioção.— No dia
25 do corrente, dia da festivida­
de da Annunciação da SaS. Vir­
gem, fez-se na egreja (le Santa 
Clara uma pomposa festividade , 3^ ^. |
ém honra de Nossa Senhora da
Oliveira, padroeira da irman- «« porchaven .
dade dos alfaiates. I bo^ar.os, drogmstas. rner-

_ Xo mesmo dia fez-se na c- cueiros, ele. uas piovnícias devem 
greja\le S. Sebastião outra fes- dieijir os seus podidos áo Deposito 
tividade a Nossa Senhora de Be-Central : Srs. Serzedeeló Ã C.a, 
lem, por devoçã > do ill.m0 snr. L^.igo do Corpo Sanlo, 16, Lisboa; 
José Mendes Ribeiro. p0|. grOsso e por miúdo.

Falleciuicnto.— Falleceu_ (jumiarães : Anlonio José Pe-
o snr. José Irancisco d Araújo jy|arijns? pbann.— Èraga : 

rn.Ani.iAtn.rin 'aria Guimarães ; Pipa & Irmão,
.— Coimbra

i/lZ Carvalho eCastro, de Magalhães, a 
pharm.; V. Holelhp de

tia de 6008000 rs. para a Santa Vasconcellos. —Lanego: J^nocl 
Casada Misericórdia d’csta ci- José de Barros, pharm —Lisboa, 
dade, 200&000 rs. ao asylo de Ban-al Irmão, rua Áurea 128, 
Santa Estcphania, e.l00$000 rs. pharm.; Carlos Barreto, pharm. 
ás religiosas Capuchinhas. . Çua Loretó 28.—Porto: M. J.

CoiifercMcias. lernn- ■ §onza Ferreira e Irmão, pharm. 
naram domingo as da presente. r(lft Banharia: Viuva de De. 
quaresma na egreja de ^^an-hRahir< r|n <|(J Cedofeita 9 2- 
cisco, havendo-se em todas ellas çpn.ipin nn rh RinhaOsr abbade de Requião com a J- -‘K requeira, J Uá ua banha, 
habilidade e talento que tornam Via,, 65 (casa vermelha); Henrique 
de s s.a um orador sympathico. Josc Pinto, Largo dos Loyos, J6;

As da sextas feiras na egjrcja' — Vianna do Castello: João José 
dos Santos Passos continuam ain-Aflonso, droguisla.—Vilia Real : 
da, sendo a d’hontem feita pelo juh0 da Silva, droguisla.— Vizeu: 
reverendo António Carlos Pc-’dos Santos Paes, pharm.— Vilia 
reira. ‘ r 'do Conde: A. L. Maia Torres.—

O Eeliolastico.—Publi-'fovoa^ Varzim: P. Machado 
cou-se o n.° 12 do PrimeiJ°.an’id’Oliveira_
lio d’este semanario religioso, 
recreativo e noticioso.

Assigna-se por anno, (com.
estampilha) 960 rs. seis mezes
480—tres mezes 240.

Todos aquelles snrs. que qui-
zerem auxiliar com a sua assi—

hecctn complelamente.

Em pó, cm caixas de lá cháve­
nas, 500 reis ; de 24 chávenas,

companhia que lhe fez, conselhos 
salutares e patcrriaes que lhe deu 
e relevantes servjçós qúe Ihepres- 

800 réis; de 48 cbave’uas'.'lí'i'oÓ 1,111: 0 fin Omniló para com o cari- 
' ■ ' ' poso eaffivel enfermeiro Joaquim 

José Pereira pela vigilância e cui­
dados que lhe prestou no decur- 

( so da sua perigosa enfermidade. A 
( lodos em geral protesta eterna gra 

tidão. S. Miguel das Caídas 17 
de março dc 1873.

0 Abbade João Evangelista da 
Gosta Veiga.

cu 25 por ch ivena.
| Os boticários, droguistás, rncr-

José Mendes Ribeiro. v -------- .
Falleciuicnto.— Falleceu_ (Guimarães: Anlonio José Pe-

o snr. José Francisco d Araújo 
e Silva, abastado proprietário „ 
d’esta cidade, e cujo cadaver .se ' c . nlnrm 
deu á sepultura segunda leira {
na egreja de S. Francisco. — 
gou, entre vários legados, a quan- r ei i ar João Evangélista da Costa 

Veiga, abbade de S. Miguel das 
Caídas de Vizeila, precisa de 
um coadjuctor.

O reverendo ecclesiastico que 
estiver em circunstancias de oc- 
cupar tal cargo e que lhe con­
venha póde tratar com o annun- 
ciante na sua residência. S. Mi­
guel das Caídas 17 de março de 
1873. .

O Abbade João Evangelista 
dá Costa Veiga.

reira

IGRADICMTO

• ARREMATAÇÃO.

Por execução que José Joa­
quim d’Oliveira, escrivão d’este 
juizo, promove contra Francisco 
José da Silva Nogueira e mulher, 
da freguezia de Donim d’esta; 
comarca, e de que é escrivão 
Martins, se tem d’arrèmãtar em 
hasta publica, no

DINHEIRO A JUROS

| Ha para dar a juro a quantiã 
ide 2:000$000 rs.: quem os per- 
tender, dirija se a esta reddcção, 
ondo se lhe dirá quem os tem.

CIIIAlkS BARATOS

Manoel intonso Plácido 
Pereira, colchoeiro eslalia-

nuiicia aos seus amigos e

colchões de todos os lama-

, de travesseiras assim como laz 
. jextoíósé concerta também 
/por preços commodos.

Encarrega-se lambem de 
uinebinhó qualquer encommenda, que 

satisfará com pontualidade 
e prompliddo.

Á CARIDADE PUBLICA
Anfonio Emigdio de Carvalho 

ex-ehfermeiro de S. Domingos 
vive na maor miséria, em conse­
quência de uma grave e prolon- 

“•e e mais 
sua mulher que lhes não deixa ga­
nhar o pão para elles e 3. filhinhos

Mora em Caneiros freguezia



Aula dinsínicçâo primaria
®Seího<Bo íáriiiimo, 

systcfiiia «itassshaneo.

RUA NOVA 1)0 MURO N.°

Lniz/le Passos CeVveira d’A1- 
buquerqnc annuncia ao respei­
tável publico, que ensina gram- 
matica e caligraphia.

Recebe alnmnos internos, 
dando-lhes boa educação.

Também lecciona em casas 
particulares meninas e meninos.

—N’esta aula, em 10 mezes, 
sahiram promptos 6 alnmnos.

RELIGIÃO E PATRIA

PiLLLAS t H IMllW"

14LULAS DE HOLLoWAY:

Este remedio c universalmenle 
conhecido como o mais cfficaz 
que se conhece no mondo, Não 
ha senão uma causa univer­

sal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que é a fon­
te da vida, lista impureza depressa se iedifica com o uso das 
Pilulas de Iiolloway. as quaes obrando como depuradores do es­
tômago e intestinos, por meio das suas propriedades balsamicas 
purificam o sangue, dão tom c energia aos nervos e musculos, e

| Aveiro, cm Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; cm Agucda; 
casa do snr. V iclorino Antonio Marlins. ’

-Responde-se pela boa qualidade e pureza de lodos estes vin 
deixa-se lazer nelles toda e qualquer expericncia chimica; e 
nada depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pede-se- 
que appareça no armazém para assistir á suá lotação.

Oppressão e liberdade.
Drama patriótico em 2 actos 

e tres quadros.
PÔR

EIU U1II0 COELHO.

enrijam 10do o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regulara digestão. Ope- 

ram da maneira mais sadia c uirecliva sobre o ligado e rins, regu- 
,am as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam todo o 
corpo humano. Mesmo aqucllas pessoas da mais delicada construc- 
fão podem, sem receio, experimentar seus elTcitos salularts o cor- 
roboranles, regulando as doses conforme as instrucções que se en­
contram nbslivrinhos em que cada um está enrolada.

PORTUGUEZE FRAUSEZ
24-RW.B® ©• WI& 24

Conliima aberta a aula particular de poríngnez e lh 
cez, a 70(1 rs. por mez poi* cada alnrnno. Quem perlenj 
matricular-se, dirija-se a João Pinto de Queiroz. Tamlie 
se lecciona à noite, pelo preço qne se convencionar.

Com uma introducção pelo 
áuctor e dedicado á cidade de 
Coimbra. Contem a historia dos 
tumultos de Eyora em 1637 du­
rante a dominação Filipinae aca­
bar coma restauração e aclama­
ção de 1). João IV, em 1640.

Vende-se nas lojas de livros 
dos snrs. Silva, ao Rocio; Fer­
reira & Lisboa, rua do Ouro, 132; 
Lavado e Campos Júnior, rua 
Augusta. Os pedidos ao editor 

' J. V. Duarte Ferreira, na typo- 
graphia Universal, rua dos Cala­
fates, Lisboa. Preço 20(hrs. Fran­
co de porte para as provincias.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não pro­
duziu até hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se

assiinelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’este e, 
circulando com aquclle fluido vital, expelle toda a matéria impura 
rasea limpa todas as partes infectadas, c cura qualquer sorte de
chagas e ulceras. .

VIKHOS DO ALTO DOURO
DA

ATA L A.
Obra prima de Chalcaubiand, 

com gravuras sendo os desenhos 
de Gustavo Doré—Traducção de 
Guilherme Braga.

José Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa 
de Villá Pouca, amiuncia que tcin ã venda as segninlcs 
qualidades de vinho:

Os editores participam que se 
recebem assignaluras para esta pu- 

- blicação de luxo nas principaes li­
vrarias do Reino.

EXG1R 1FAD0 FÓR.1 1 GMIR FA
Tinto de meza................................................................................... ,150 rs.
Lagrima...............................................................................................190 »
Tinte.................................................................................................... 200 »
Tinto fino...........................................................................................240 »

COMTRA.RESPOSTA
DADA

AO VELHO LIBERAL

PELO

VISCONDE D AZEVEDO

Preço...........................300 rs.

MLOsOraiADA
INTERNACIONAL

POR

A.

VERSÃO PORTUGOEZA

POR

M. J. de Mesquita PimenteL

Acaba de saliir á luz este in- 
cressante livro, cuja leitura se 
torna recommendavel a todas as 
pessoas que se interessam pelo 
bem-estar da sociedade. Para 
que de seu valor e importância 
possa o publico fazer (verdadeiro 
juízo, eis o

teiad’um modo simples e brev 
mas explicito, as doutrinas tu 
versivas da «Internacional», r 
futando-s com argumentosi 
respondiveis. No ultimo capitu 
prova que a solução do probler 
socialéa.solução christãe quen 
ha outra. Tanto basta para to 
nar recommendavel a todas- 
pessoas religiosas.

Está í\ venda em casa do ed 
tor Jacintho A. P. Silva, rua< 
Almada,^ 136—Porto.= Preç 
200 rs. Será remettida pelo co 
reio quem enviar cm estampi 
lhas o preço indicado. Tambej 
se vende em BRAGA, na livn 
ria catboliea e outras.
LAM EGO, o snr. Marques Rc 

chá:
\ILLA REAL, o sr. Antoni 

Custodio da Silva.
VIZLU, o snr. Ferreira Jtinioj 
COIMBRA, os srs. José d^-Ma 

quita, Orcei e Cabral.
LISBOA, em casa dos srs. Mai 
tins Lavado, José A. Rodriguèi

Antonio M. Pereira, Campe 
Júnior, Ferreira, Lisboa 
e Zcferino. £

.—--------

TlllSOm INEXfiOTAVEL
ou

*1

COLLEÇÃO DE VARICSPR( 
CESSOS E RECEITAS !

n; 
d< 
vi

so

Companhia <lc Seguros 
de 11 emissão de 

Militar

CAPITAL RS. 640:0008000

l.a EMISSÃORS. 128:0008000

Vinho velho em prova secea.................. .. ....................... ................300 »
Malvasia (de segunda qualidade)................................................ 360 »
Vinho velho........................................................................................ 400 »
Alvaralhão (superior).....................................................................560 »
Bastardo velho.................................................................................500 »
Malvasia (de primeira qualidade)................................................ 500 »
Moscatel................................................................................................500 »
Vinho de 1854..................................................  600 »
Roncão................................................................................................ .700 »
1825.........................................................................................  1:000 *

Esta Companhia effetúa desde 
oá as suas operações em todos 
sg dias no escriptorio da sub- 
dasencia n’esta cidade rua Nova 
dos Oliveiras, onde serão presta- 
qA todos os esclarecimentos de 
jue carecem os segurados pelo 
usb-agente

Josè Alves d'Almeida Araújo i

A Retalho:
Vinlio de meza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do tinto, e 

branco a'120 reis o quartilho.
Este. armazém lem deposilos, em Fafc, em casa do snr. 'Migue 

Antonio Monteiro dc Campos & comp.a em Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las, em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car­
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azevedo rua de S. Sebastião; no Porto 
ém casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Calharina ; em

suitiEBiaHo <!a$,E6ía<ci‘Êas:

Primeira parte—Os homens 
de ordem e a causa da ordem. — 
Abaixo a auctoridade !=Abaixe 
a policia !=Abaixo a magistratu­
ra !=Abaixo a pena de morte != 
Abaixo o exercito !=Abaixo a 
bandeira !=Abaixoa proprieda- 
dej !=Abaixo o capital !=Abai- 

1 xo o matrimonio 1= Abaixo os 
padres !

Segunda parte. —A moral 
independente.=O interrainento 
civ'l.=A instrucção materialista 
obrigatória.—-A associação.—A 
organisação do trabalho.—O a- 
bysmo.=A solução do problema 
social.

<7oiii a pp! ã caç ã o ás se ien- 
eêas, artes, a^ricisltura 
c eemimiiâa domestica.

OFRA UTILÍSSIMA A TODAS AS CLAS­
SES DA SOCIEDADE

-.a edição, revista e considera­
velmente augmentada.
2.° vol. in-8............ U000 réis.

HOVO PROG R AMUA
1D®

‘ CURSO DOS LYCEUS

Segundo a portaria de5 d’ou 
tubro de 1872.

Na sua obra, o auctor paten-| Preço 200 rs.

U SEM ESTAMPILHA

f ou 50 num erosl$400rs

Assiqna-se unicamente no escriptorio dd[àdministração rua de D. Luiz l.° 
—Annuncios e correspondências particulares 30 reis por linha, repetição 20 reis.— 

Falha avulso, ou supplemento 40 reis.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo envia­
dos a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 n.osl$650rs

•—Guimarães—typ. V1MARANENSE, RUA DED. LUíz l."


